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MENSAGEM DA ESCRITURA 
SAGRADA 

" Bendirei o Senhor em todo o tempo; seu louvor será 

sempre na minha boca, 

No Senhor se alegrará a minha alma; oiçam-no os hu- 

mildes e alegrem-se,   
E ADA ty Engrandecei comigo ao Senhor, e exaltemos o Senhor, 

E 5 todos à uma ". Salmo 33:1-3 F,. 
4 * 
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O PASSEIO DE CONERATERNIZAÇÃO DA IGREJA 

E muito antiga já, a tradiçãc do passeio de confraternização dá 

Igreja do Prado. ; 

A sua origem remonta aos tempos em que o Revdo. Diogo Cassels, 

em 1922 e 1923, convidava os jóvens e os crentes para se deslocarem com ele, um 

domingo. de tarde de verão, à formosa preia de Miramar, onde na vivenda de Alvard 

de Carvalho, que foi o proprietário do primeiro cinema que existiu em Gaia - O 

Cine Parque da Avenida - lhos era servido um chá, Quantos anos já lá vão ! Depoi 
a Sociedade Juvenil que é hoje o Esforço Cristão do Prado, tomou subre si o en- 

cargo de organizar anualmente um passeio para confraternização dos seus membros 

“da Igreja; e nunca devers esquecer-se o "histórico" passeio realizado em 1925 à 
praia de Lavadores, dirigido pelo Snr, Revdo., Augusto Nogueira, a pé, e onde com 
lenha arranjada nos pinhais, se fez ferver a âgua para o chá, que foi servido 
com biscoitos Paupério. 

Desde então é longa a história dos passeios de confraternizaçãd 

Miramar, Espinho, Barrinha de Esmoriz, Monte Crasto (Gondomar), Monte do Murado 
(Carvalhos), Quinta da Estrela (Crestuma) e Póvoa de Varzim, foram os locais es. 
colhidos, alguns mais de uma vez, . 

Utilizou-se o comboio, o autocarro e a lancha a motor, para o 

transporte. Nos ultimos anos o passeio de confraternização da igreja tem sido 

até mais longe, Aveiro, Braga, Entre-os-Rios, Penafiel, Coimbra, Figueira da Foz 

Viseu, Lamego, Viana do Castelo, Barcelos, têm sido os locais escolhidos para o 

passeio, : 

Nunca perdendo a sua caracteristica de confraternização cristã, 
sempre que possível, tem havido cultos nos locais visitados onde há Igrejas ir- 
mãs; na missão de Valbom, quando se visitou o Monte Lrasto; na Igreja de Aveiro; 

na Igreja de Braga; e na das Alhadas, quando se visitou a Figueira da Foz. 

O prêço económico dos nosscs passeios e a sua boa organização, 

criaram-lhe justa fama, o que tem levado alguns que não pertencem à Igreja, a 

pedirem para nos acompanhar. Devemos dar-lhe bom acolhimento, todavia devemos 

“sempre frizar bem, que o Passeio de confraternização da Igreja do Prado não é 
uma dessas vulgares excursõos onde predominam os carrafões, os bombos e pandei- 

retas. E o passeio dos crentes no Senhoz Jeaus Cristo, que em qualquer parte que 
rem sempre dar o seu testemunho cristão. 

IJ. Duarte 
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“tico, se atendermos que voluntariamente fizeram as suas ofertas, vem mostrar:vos   
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A FESTA FAMILIAR DE 26 DE JUNHO 

Os nossos jóvens, ajudados por alguns amigos, levaram a efei- 
to em 26 de Junho último, no salão social da Igreja, justamente chamado o "sa- 

lão do esforço!'!, por ter sido o Esforço quem durante muitos anos amealhou um 
Fundo que permitiu a sua realização, uma interessante festa familiar, com o se- 
guinte programa: 

"MALHAR EM FERRO FRIO" - comédia desempenhada pelas meninas 
Susel Damas, Tereza de Almeida, Samaritana Vasconcelos e Filomena Chaminé, que 

mereceu muitos aplausos. Seguiu-se a interessante peça "CHORO OU RISO ?”" em que 
tomaram parte a menina Neusa Vasconcelos, Manuel Correia e António Chaminé Morei 
ra, que também foram muito aplaudidos. Depois, Manuel Correia, Armando Guedes e 
António Chaminé Moreira, interpretaram o entre acto "Uma anedota!! que mereceu 

muitas palmas pela forma como foi desempenhado. 
Como ultimo numero, a menina Ana Maria de Oliveira, Carlos 

Augusto Duarte, Joaquim Luís Patacas, e Armando Guedes, representaram a peça de 
carácter religioso "A vitória do testemunho cristão" da autoria do Revdo, A. Pe- 
reira de Araujo, que foi também muito aplaudida. 

O conjunto tipico "NEL-TONI" da Madalena executou nos inter- 
valos alguns numeros do seu variado reportório com muito agrado da assistência, 
que lhe tributou também muitas palmas. 

Estão de parabéns os nossos jóvens e os seus amigos, que mos- 
traram ser capazes de fazer tudo aquilo e muito mais. Só foi pena que o resulta- 

do financeiro não fosse aquilo que desejavam para auxílio da sua televisão; to- 
davia isso não será motivo para desanimar. A televisao há-de ser um facto, como 
o tem sido outras aspirações do Esforço Cristão do Prado. 

Vamos ter uma TU 
Já no numero anterior nos referimos a mais esta iniçiativa 

ristão do Prado vai tornar em realidade. A coisa principiou pelo 
início do Kundo com 200800, parte do saldo das contas de 1964. Depois os jóvens 
levaram a efeito uma festa muito interessante,como neste lugar se refere, em 26 
de Junho, cujo saldo, muito modesto, para as suas ambições, se destina ao mesmo 
fim. Igualmente foi destinado à Televisão o produto líquido do passeio a Viana 
do Castelo e Barcelos. Mas tudo isto, ainda é pouco. 

Confiamos na genorosidade dos nossos amigos e embora sem pe- 
dirmos nada a ninguém eles já vieram ao nosso encontro e estamos certos, outros 

também virão, 

  

O esforçador No. 5 entregou-nos a primeira nota de vinte; uma 

senhora, esforçadora muito antiga, que pediu para não publicarmos o seu nome deu 

-nos outra nota; outra esforçadora que também já não é nova, entregou-nos outros 
vinte; uma esforçadora avôzinha sempre dedicada e amiga, outra nota; e um esfor- 
çador, do grupo dos veteranos também nos ofereceu a sua nota de vinte, 

Neste quinteto, homens e senhoras que: querem que o Esforço 

tenha a televisão, não está representada a juventude. O seu gesto, muito simpá- 

jóvens que chegou também a vez de mostrardes que é preciso fazer esforço e não 
há esforço sem sacrificio, para que em breve possamos ter a TELEVISÃO, 

CONTAS DE 196: 

Tarde e a más horas, apresentamos agora as contas referentes 
a 1964, o que não fizemos no ultimo numero, por absvluta falta de espaço. Pedi- 
mos desculpa."Contas de perto... amigos de longe...!!, é vêlho ditado que o Esfor!: 
ço Cristão do Prado sempre tem procurado seguir. As contas foram apresentadas a 
tempo e horas; o Boletim só agora as publica, o que é muito diferente! 
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MOVIMENTO DAS RECEITAS E DESPESAS NO EXERCICIO DE 196h ; : 
  

        

  

Reje e pot as E ki mL e ee j Di eis p eisias , f 

Saldo de 1963 37430 Biblioteca AE dal 135800 
Cotisações 991800 Boletim ee det da 213800 
Juros. 45800 Diversos = 127850 
Diversos 7.207800 Duplicador : - 990800 

E? o Fundo de Instalações |. 1.000%00 
Fundo Missionário : 60000 

". Igreja do Prado 100%00 
* Instalações - 695%00 
Passeio a Entre-os-Rios 4. 642800 
UPÊC “Eus 50800 

8. 052850 
4 sas Saldo para 1965... 227880 

Esc. ' 9.200850 o, Bros ORIO. 

tio EM TEANSTTO PARA 1965 

gr VB dé Instalações il.cicecédccaocis E86: 1:000800 

MLSSLONÁRIO es seremos práaa 4 60000 
- Esc, 1.600$00 

  

  

O PASSEIO. DE CONFRATERNIZAÇÃO A VIANA DO CASTELO E A BARCELOS 

E Como iibemos Anuncindo em numeros anteriorta, em 10 “aê 

Junho realizou-se o passeio de confraternização da Igreja do Prado. 
Quatro grandes autocarros, após um serviço devocional na 

Igreja levarâm os crentes e os seus amigos e familiares através da cidade do 
Porto e: Matosinhos. 

Dali, após contornarem as docas 'do porto dirigiram-se' as. 
Vila; do Conde, onde houve breve paragem. Depois, na Póvoa de Varzim, após al- 

guns momentos para se poder admirar 'a linda praia, ondê a figura simpática do 
Cego do Maio parece prescrutar o horizonte para salvar mais um naufrago, to- 
mou-se o caminho de outra praia, já famosa, a Praia de Ofir. Daqui se tomou o 
rumo da princesa do Minho e Monte de Santa Luzia onde se realizou o almoço. 

Depois se efectuou a visita à cidade e seus característicos 
monumentos, seguindo-se para Barcelos onde no centro da cidade se passaram alm= 

guns momentos. De Barcelos partiu-se para Famalicão e. Santo Tirso. 

A última paragem indicada .era o Monte de S. Miguel-o-Anjo, 
e ali, pelo entardecer, se realizou o pique-nique em que confraternizaram 
muitas famílias, após um dia agradávelmente passado, em que até o esplendoro- 
so sol de Junho se associou à confraternização que anualmente a Igreja do Pra- 
do realiza com o seu passeio; É 

MOVIMENTO DAS OFERTAS PARA O FUNDO DA TELEVISÃO “*” 

Esforço Cristão do Prado 200800 
Festa familiar de 26 de Junho 278860 - 
Resultado do-Passeio . E se: 619870 
Oferta do Esforçador No. 3. o og .: 20400. 
Idem, de uma na adora anónima 20800 

' Idem; idem ; “Es 2000 
Idem, idem É 20800 
Idem, de um Ea Ee 20800 
Idem, da antiga esforyadora ;, “Rita 

Duarte Pousada, de “siitá lua (Angola) | “100800 

Esc, 1,2988330 
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GRUPO DE ESCOTEIROS No. 41 - (IGREJA DO PRADO) - No domingo 30 de Maio reali- 
zou-se na nossa Igreja, o compromisso de honra dos escoteiros do Grupo 41, 

sendo o serviço da manhã sido substituido por um serviço especial, que foi 
dimigido pelo nosso Ministro Revdo. Venâncio de Oliveiras. 

Esteve presente o chefe do Grupo Snr, Morais e o chefe do 
ausiao regional Snr. Arnaldo Couto. Esteve também presente um grande numero 
de escoteiros não só do nosso como de outros grupos, o que tornou o culto 

desse dia, um verdadeiro culto dos escoteiros. 

  

FESTA DAS MÃES DOS ALUNOS DA NOSSA ESCOLA DOMINICAL 

Também no dia 9 de Maio, se realizou a tradicional Festa 

das Maes, da nossa Escola Dominical. Estiveram presentes muitas mães, que re- 
ceberam as flores e os beijos oferecidos pelos seus filhos, 

Houve alguns discursos e recitativos, um filme muito inte- 
ressante e distribuição de lembranças a todas as crianças. 

ANIVERSÁRIO DA IGREJA 

No dia 12 de Maio passou o 64º aniversário da dedicação 
ao Senhor do templo da Igreja do Prado. Por esse motivo houve um culto espe- 
cial com sagrada comunhão, às 8 horas da manhã, para que os crentes pudessem 
nesse dia dar graças a Deus pela benção que nos deu com esta sua casa para o 

louvarmos, o que vem sendo feito ininterruptamente desde 1901. 

JOAQUIM DE PINA CABRAL 

Este consagrado irmão, há pouco nomeado prêgador licencia- 
do, deu-nos o prazer de subir ao púlpito no 2º Domingo de Junho, no culto da 
manha, para nos dirigir uma edificante mensagem. 

Que Deus abençoe este querido irmão e que ele possa ainda 
por muitos anos continuar a animar-nos com o seu belo exemplo de consagração 
e fidelidade ao Senhor. 

CONFIRMAÇÕES 

O Revmo, Bispo Snr. D. Luís Peseeninoa esteve na nossa Igreja 
para confirmar cinco novos membros. 

Se levarmos em conta que dois meses antes, tinham sido feis 
tas confirmações de novos membros comungantes, devemos louvar o Senhor porque 

o seu rebanho vai aumentando neste lugar. 

ENCERRAMENTO DE TRABALHOS DA ESCOLA DOMINICAL 

No ultimo domingo de Junho, professores e alunos da nossa 

Escola Dominical, reuniram-se no pinhal da Telheira, na sua festa de encerra- 
mento dos trabalhos. Além de vários jogos e brincadeiras foi também distribui 
da uma merenda a todos os alunos. 

BAPTIZADOS 

No dia 18 de Abril, foi baptizada na nossa Igreja a menina 
Maria Rute, filha de José de Carvalho e D. Maria Irene de Carvalho. 

No dia 6 de Junho, foi também baptizada a menina Helena 
Margarida, filha de Rodrigo Ferreira e de D. Maria Rute Pinheiro Torres Fer- 

reira. 
Em 29 de Junho também foi baptizado o menino Rui Manuel, 

filho de João Manuel Soares de Freitas e de D. Maria Julia dos Santos Morei- 
ra de Freitas. 

Em 11 de Julho foi baptizada a menina Helena Maria, filha 
de Benigno da Silva Teixeira e de Fernanda Pereira da Silva Teixeira. 

meme me  


